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O workshop de hoje é uma continuação dos ensinamentos sobre a visão que começaram 

na semana passada. O Sr. Keshe começou falando sobre como levamos uma vida 

“esquizofrênica”, que é uma de suas expressões favoritas quando se trata de descrever 

como temos uma Alma do Homem (ADH) e uma fisicalidade (F) vivendo no mesmo 

corpo, mas sem conhecimento uma da outra. Na realidade, a Alma é quem controla todo 

o nosso Ser, mas a F nega sua existência e pensa que pode fazer o que bem entender, e 

depois alega ignorância quando as coisas tomam um rumo diferente do que ela gostaria. 

Baseamos grande parte de nossa identidade na visão física; é o sentido no qual mais 

confiamos. Dizemos que não acreditamos em algo a menos que possamos ver. Na semana 

passada, fomos apresentados à ideia de que a visão não serve apenas para ver; recebemos 

Raios Cósmicos (RC) e Energias Universais através dos nossos olhos e, por meio deles, 

nos comunicamos com a vida fora de nós mesmos. Sabemos que, quando sonhamos, 

estamos realmente entrando na dimensão (D) da Alma, mas a Alma da Fisicalidade 

(ADF) e a F também aparecem nesses sonhos. E também vemos e temos visões neles. No 

passado, nos foi ensinado que, quando a Alma retorna ao corpo, sua energia entra em 

contato com o nervo óptico, e é por isso que nos lembramos das visões em nossos sonhos.  

 

Entendo que nossa visão também existe em nossos sonhos. Não estamos “vendo” com 

nossos olhos físicos, mas, de certa forma, estamos, pois estamos utilizando o aparato do 

corpo para ver. Os campos M da Alma estão interagindo com a tecnologia (T) de visão 

do corpo para registrar imagens. Na verdade, estamos usando a T do plasma, que se 

baseia na interação dos campos M das diferentes Almas para que elas interajam e se 

relacionem entre si; e, então, nossa F participa por meio dessas imagens. É por isso que 

ele disse que a visão no ciclo de nossa vida cria emoções. Em nosso estado de vigília, 

vemos coisas e reagimos a elas. Em nossos sonhos, também vemos coisas e criamos 

emoções como amor, raiva, gratidão etc. Então, ele quis que refletíssemos sobre como as 

emoções se formam em nossos sonhos. Por exemplo, as emoções criadas em nossos 

sonhos dependem totalmente do que a Alma vê; então, ela envia isso como uma visão 

para o Homem, e sua F reage. E, então, isso se transfere para o que a Alma faz no mundo 

exterior. Em outras palavras, como ela interage com outras Almas para desfrutar, 

equilibrar ou qualquer outra coisa. Será que a ADH cria suas próprias emoções quando 

interage durante suas viagens noturnas? Ou isso é sobreposto a ela pela D física? Ele 

explicou que a afirmação “Eu fiz o Homem à imagem de Mim Mesmo” significa que a 

Alma cria suas emoções nos sonhos. E sabemos que a criação da F surgiu da interação 

das emoções da ADH com a ADF. Há uma experiência que mostra que as emoções são 



separadas. E é assim: se não suportamos ficar perto de nossa mãe na F, mas em nossos 

sonhos estamos beijando e abraçando ela, isso indica que a Alma está no controle de suas 

próprias emoções e não das emoções da fisicalidade. Ou será que estamos vivendo uma 

vida de engano?  

 

Ele parecia estar dizendo que os sonhos são compreendidos e resolvidos pela ADH e pela 

ADF, e que não há interpretação deles. Muitas pessoas fazem interpretação de sonhos, 

então a que o Sr. Keshe está se referindo? Talvez ele quisesse dizer que a ADH e a ADF 

estão se comunicando entre si, e a F está ouvindo a conversa delas às escondidas. Eles 

não precisam de interpretação porque é como se duas pessoas estivessem conversando 

entre si: elas sabem o que estão dizendo, mas a F não sabe. Ele fez referência ao passado, 

quando os reis tinham sábios para interpretar seus sonhos, e mencionou Moisés. As 

pessoas acreditavam tanto em seus sonhos que tentavam mudar o que eles prediziam, mas 

não conseguiam. Mais uma vez, isso implica que a Alma está no comando e a F nega 

isso. No fim das contas, a F tem que pagar por seus erros e sua ignorância. Nossa Alma 

se comunica com nossa F nos sonhos.  

 

Os cientistas dizem que Déjà vu é quando você está em um ambiente novo e a parte do 

lobo frontal responsável pela “familiaridade” apresenta um erro de funcionamento, 

fazendo com que você ache que já esteve ali antes. O Sr. Keshe disse que isso, porém, 

não explica a emoção, pois não há nenhuma conexão com ela. Pessoalmente, não aceito 

essa explicação, pois ela não condiz com a minha experiência. Isso me faz questionar: o 

que eles chamam de Déjà vu? Não se trata apenas de uma sensação de familiaridade. 

Mais uma vez, é a negação da Alma. Há muitos anos, tive uma experiência de Déjà vu ao 

visitar um país estrangeiro pela primeira vez. Naquela época, eu nem sequer havia 

começado a jornada espiritual, então não tinha ideias preconcebidas nem conhecimento 

sobre esse tipo de coisa. Não foi apenas uma sensação de familiaridade. Lembro-me de 

que, pouco antes de acontecer, a atmosfera mudou para algo como um estado de sonho, e 

eu sabia exatamente o que a pessoa iria dizer, pouco antes de ela falar, como se eu já 

tivesse sonhado com aquilo antes. Isso deixou uma impressão tão forte em mim que 

nunca me esqueci disso, mesmo décadas depois. A maneira como ele descreve isso é que 

a Alma já havia estado lá; não se trata de prever o futuro. A Alma já havia estado naquele 

Tempo e Lugar, e há algo que precisamos equilibrar; por isso, a Alma nos coloca nessa 

situação. O “Dia do Juízo Final” significa que é hora de compreendermos algo sobre nós 

mesmos. Em algum lugar dentro dessa experiência, há uma lição a ser aprendida. Não é: 

“Ah, que legal! Tive um Déjà vu.” Ele nos pediu para refletir: o que nossa Alma está 

tentando nos dizer ou nos ensinar? Eu nunca tinha pensado no meu Déjà vu dessa forma 

antes. Provavelmente, a maior lição foi ter uma experiência direta e poderosa de que eu 

não era apenas um corpo. E que havia mais na vida do que aquilo que me ensinaram ou 

que eu sequer imaginava que existisse. Com toda a sinceridade, foi minha Alma me 

transmitindo uma grande mensagem.  

 

Outro aspecto do Déjà vu é que é nossa Alma nos dando um aviso para não fazermos 

algo. Ela se comunica por meio de nosso sentimento para que paremos, ou algo ruim nos 

acontecerá. Certamente, muitos de nós já tivemos a experiência de uma pequena voz em 

nossos ouvidos dizendo: “Não atravesse a rua” ou “Não entre nesse carro”, mas não 



damos ouvidos a ela, e então algo “ruim” acontece. E depois dizemos: “Eu sabia que não 

deveria ter feito isso, tive esse pressentimento”. Isso não é uma desculpa válida, mas 

nossa sociedade está estruturada de forma que ignoremos a voz interior. Porém, às vezes 

você dá ouvidos ao que acredita ser essa voz, e ela está errada. Isso porque não era 

realmente essa voz, era outra voz se passando pela Alma. É preciso treinamento, 

conhecimento, sabedoria e perseverança para vivermos nossa vida em sintonia com a 

Alma. A T do Plasma nos dá ferramentas, mas ainda assim temos que nos esforçar e 

desenvolver amor por nosso Eu e por nossa Alma.  

 

As partes do olho incluem a parte branca do olho, que é como a linfa ou a parte vazia do 

Espaço, que na verdade não está vazia. Pelo contrário, está repleta de campos Universais 

de Raios Cósmicos (RC), que são campos M e têm o potencial de criar todas as coisas da 

Criação. Então, há a pupila, que é como um Buraco Negro (BN), ou poderíamos dizer 

que ela possui a força do campo G do Universo (U) e pode atrair para si todos os Raios C 

de que necessita, para alimentar a ADH e, então, a F. É também a linha de comunicação 

com o U e o Criador. E, por fim, há a cor dos olhos, que é a manifestação da F de acordo 

com o Tempo, o Lugar e a Posição das interações do campo M com a Inércia e todos os 

outros campos. Entendi que a cor dos olhos determina quais campos a F pode receber 

para viver em seu ambiente, e isso determina sua emoção, comportamento e todo esse 

tipo de coisa. Todos têm a mesma cor preta na pupila; todos são iguais. Um olho serve 

para a energia sair e o outro para a energia entrar, e um dia ele vai nos ensinar sobre isso. 

Eles têm seu próprio jeito de organizar o fluxo de energia para que não haja 

engarrafamento nos olhos. Mas, às vezes, acontece de haver uma sobrecarga de energia e 

ela precisa ser drenada para algum lugar, e é nesse momento que você pode chutar sua 

esposa ou cair da cama no meio da noite sem motivo aparente. É o mesmo mecanismo 

que ocorre no Parkinson.  

 

Os espasmos musculares que podem ocorrer antes de dormir receberam o nome de 

“espasmos hipnóticos”, porque muitas pessoas passaram a ter medo de passar por isso, e 

algumas acham que estão tendo convulsões leves. A ciência ainda não sabe ao certo do 

que se trata, então foram apresentadas diferentes explicações. Entendi que os espasmos 

ocorrem quando a ADH entrega o corpo, ou o controle do Ser, para a F, e ela sai pelas 

pupilas para percorrer o U e viver sua própria vida lá fora. Isso não fará sentido para você 

se você pensar que tem apenas um centro, ou se achar que você é apenas o corpo. Para 

descobrir se você tem uma Alma, você pode tentar o método dos fones de ouvido estéreo: 

ouça um som vindo de cada ouvido e, em seguida, tente ir além do som físico e sentir a 

presença da ADH no centro da cabeça. Se você conseguir confirmar sua Alma, sua vida 

mudará e a Ciência do Plasma começará a se tornar uma realidade para você. Ainda não 

está claro o que são esses espasmos. Será apenas a passagem da Energia pelo sistema 

nervoso à medida que ela deixa o corpo, e é uma energia tão intensa que é como um 

navio passando por um canal e seu rastro de ondas batendo nas paredes? Se levarmos 

uma vida correta, não haverá medo dessa transição. Os pais ficam assustados quando 

veem seus filhos tendo espasmos ao adormecer, mas os especialistas em doenças infantis 

dizem que é saudável que isso ocorra. De certa forma, eles estão confirmando 

inconscientemente que se trata de um processo natural. No entanto, diz o Sr. Keshe, para 

os adultos, se você vir seu parceiro adormecendo tranquilamente, sem nenhum espasmo, 



isso significa que ele tem tanta culpa dentro da Alma que ela não consegue deixar o 

corpo. Talvez ela não queira deixar a F sozinha para causar mais danos. Nossa ciência 

interpretou tudo de cabeça para baixo, porque eles deixaram a Alma de fora.  

 

Pessoas que estão apegadas à F sonham principalmente com seus parentes e temas 

terrestres. Já aquelas que estão mais próximas de sua Alma sonham com alienígenas e 

temas Universais, como visitar outras dimensões. Isso significa que não apenas a F do 

Homem está presa na prisão da Terra, mas também sua Alma. Outra maneira de pensar 

nisso é que todo o nosso Ser está preso a um conceito e o aceitou como realidade. Mas 

isso não é eterno e, no Universo, quando um átomo muda, os outros também começam a 

mudar. Há esperança de elevação. Não é o que pessoas ignorantes como Einstein 

disseram para encobrir sua falta de conhecimento, de que “Deus joga dados”. O Sr. 

Keshe afirmou com conhecimento, que Deus não joga dados e que nós somos tanto o 

jogador quanto os dados. O poder está dentro de nós; aceitamos nos manter na ignorância 

ao dar a pessoas como Einstein poder sobre nós. Cabe a nós começarmos a inverter 

nossos elétrons.   

 

Portanto, as pupilas são o Buraco Negro e o canal pelo qual a Alma sai e entra no corpo 

quando sonhamos. Se aprendermos a ajustar nossa frequência cardíaca para a frequência 

correta e trabalharmos em conjunto com a linfa, que contém as Energias Universais, e 

com o ar, que traz os RC e controla a linfa, então teremos o poder de decidir para onde 

queremos nos transmutar. Outra coisa que podemos fazer é, enquanto praticamos a 

respiração, olhar no espelho e tentar perceber quais mudanças ocorrem nas pupilas. Trata-

se mais de sentir a energia enquanto respiramos e nos conectarmos internamente. Isso nos 

proporcionará uma experiência direta de nossa Alma e, então, poderemos começar a 

desenvolver confiança no poder dela. A Alma é um “pássaro livre” no U, o que significa 

que ela não se vende a ninguém. Ela não está em dívida com ninguém, nem precisa 

satisfazer os outros. Ele disse que, quando seguimos a Alma, o que sentimos se torna o 

conhecido; não é como na F, onde precisamos fazer certas coisas para chegar a certos 

lugares. Para mim, parece que ele está dizendo que, com a Alma, não usamos a mente 

para entender as coisas; em vez disso, trata-se de uma sensação de Ser ou de 

Conhecimento. Quando queremos estar em algum lugar, isso nos é conhecido, e estamos 

lá. É uma forma totalmente diferente de existir. 

 

Soubemos recentemente que, quando o Homem saiu da África e cruzou o Estreito de 

Ormuz, os campos M e a Inércia do ambiente mudaram, e ele teve que alterar a cor dos 

olhos para se adaptar e aprimorar os campos que poderia absorver do ambiente. Quando a 

cor dos olhos mudou, isso alterou suas emoções, seu comportamento e o tipo de energia 

que ele podia absorver. Esse é o processo natural de como os campos interagem e se 

manifestam. Agora, uma vez que o Homem evoluiu para viver em cidades e estados, e 

desenvolveu conceitos para governar os outros, ele compreendeu que, para governar, ele 

precisava controlar os conceitos das religiões. Como as massas não compreendiam sua 

Alma e eram mantidas na ignorância, elas podiam acreditar em qualquer coisa que lhes 

fosse dito. O que a Natureza fez quando o Homem começou a migrar, os romanos 

fizeram com a história de Jesus. Se ele tivesse nascido no Oriente Médio, seus olhos e a 

cor da pele teriam sido de um belo tom castanho, mas então o transferiram para a Europa 



e o tornaram branco e de olhos azuis. Assim, mental e emocionalmente, ele passou por 

uma transformação de campos. Ou poderíamos dizer que foi o que ele representava que 

passou por essa transformação. Mas o ponto principal é que as religiões se tornaram um 

ponto de poder e não um meio para compreender nossa própria Alma. E quando 

conhecermos nossa Alma, a religião será parte de nós e de como vivemos naturalmente, e 

não um conceito imposto a nós por governantes que precisam que permaneçamos 

ignorantes para que possam manter o controle.    

 

As emoções não são exclusividade do Homem ou do Sistema Solar, da Galáxia ou do 

Unicos. Talvez a essência de suas palavras finais na primeira parte seja que toda a 

Criação é uma só e nós fazemos parte dela, e não estamos separados nem somos 

superiores. Na ONU, é dito algo como: a Criação tem uma única essência e Alma, e os 

seres humanos fazem parte do todo. Se uma parte da Criação está sofrendo, todas as 

outras também sentirão isso. Se não tivermos compaixão pela dor humana, então não 

podemos nos considerar humanos. E na FK estendemos isso a toda a Criação, e não 

apenas aos humanos. 

 

Para compreender as emoções, precisamos primeiro ser capazes de senti-las. É como 

tentar explicar qual é o sabor do chocolate para alguém que nunca o provou. Portanto, 

disse o Sr. Keshe, primeiro precisamos amadurecer e, quando nos unirmos à Comunidade 

Universal (CU) teremos acesso a todas essas outras emoções do U sobre as quais ele vem 

nos falando. As emoções são força de campo M, e fomos condicionados ou filtrados de 

forma que uma determinada força de campo produza uma emoção específica em nós. 

Quando crianças, experimentamos o que chamamos de amor em uma determinada força 

de campo e, à medida que crescemos e acumulamos mais experiências de vida, a força de 

campo do nosso amor mudou. Ele deu o exemplo de que, quando éramos crianças, 

costumávamos dizer que nossos pais eram nosso maior amor e não conseguíamos 

imaginar nenhum outro tipo de amor. Então chegamos à adolescência e começamos a nos 

apaixonar por meninas ou meninos, e o que era o maior amor pelos nossos pais tornou-se 

o novo maior amor pela nossa namorada, ou o que for. É assim que nossas emoções 

mudam e crescem, e será da mesma forma quando entrarmos na CU. Haverá novas forças 

de campo do amor que não conhecíamos antes. Quando os humanos amam algo, querem 

tocar e abraçar fisicamente. No entanto, com os alienígenas isso não funciona, porque os 

campos têm uma força diferente da da Terra e isso nos mataria, ou melhor dizendo, 

dissolveria nossa F, ou criaria uma sobrecarga de energia que causaria um curto-circuito 

em nosso corpo. É por isso que os alienígenas não nos deixam vê-los, para nos proteger, 

pois o Ethos do U é não causar dano aos outros. Mas ambos os seres sentirão o mesmo 

amor um pelo outro. Então, o que acontecerá quando nos apaixonarmos por um 

alienígena? 

 

Muitos de nós nem mesmo experimentamos o ápice do amor humano, muito menos 

começamos a compreender o Amor Divino, o Amor Universal ou o Amor do Criador. 

Esse novo tipo de amor é muito mais forte do que o amor humano e se torna o Amor do 

Criador. Muito poucos humanos alcançaram esse nível de amor. É por isso que eu disse 

no Índice Rápido que, se você quiser saber mais sobre essa forma superior de amor, leia a 

biografia de Sri Ramakrishna. Na espiritualidade hindu, e por meio da vibração da língua 



sânscrita, eles deram nomes diferentes a diferentes níveis de amor, e quando ele se eleva, 

torna-se devoção a Deus. Por exemplo, a palavra para amor é “prem” e, quando se torna 

devoção mais espiritual e entrega a Deus, eles chamam de “Bhakti”. Eles eram tão 

inteligentes e possuíam grande sabedoria espiritual que sabiam que a paixão do amor 

romântico e o desejo sexual não eram realmente amor; por isso, eles chamaram isso de 

“kama”. Parece que os Rishis desenvolveram toda uma ciência e terminologia para 

compreender nossas emoções e o amor. Sri Ramakrishna falou sobre “Bhava”, que ele 

definiu como um estado de devoção extática e sentimento em relação a Deus. É um 

estágio em que o amor pelo Divino se torna profundamente interno, fazendo com que o 

ego se dissolva e as emoções espirituais se manifestem espontaneamente. Quando algo 

tocava sua Alma, fosse uma imagem ou ouvir alguém cantar música devocional pura, ele 

perdia a consciência do mundo físico e entrava no que chamam de “Samadhi”.  

 

Esse tipo de ciência verdadeira não é reconhecida na Terra, mas quando o Plasma se 

manifestar primeiro através dos BC e depois para o resto da humanidade, tudo mudará. 

Algumas pessoas têm a sensibilidade de ver a Aura, e isso é um exemplo da visão através 

da D da Energia. Mas há uma solução para a “emoção do toque” do Homem, que é pedir 

à ADH para tocar, por nós, o alienígena por quem nos apaixonamos. Ela pode então 

traduzir esse sentimento em algo que possamos compreender. Quando percebermos a 

existência de nossa Alma, é aí que nossa vida esquizofrênica termina e passaremos a 

viver na Realidade da Criação; então, a Alma e a F cooperarão entre si para experimentar 

todas as formas de vida. 

 

Já que estamos falando de amor, na semana passada, a maneira como o Sr. Keshe 

descreveu seu tempo na Rússia levou uma das senhoras BC a escrever para ele 

perguntando se ele tinha uma namorada russa. Ele foi muito claro ao responder 

categoricamente “não” e explicou que trabalhava com os russos como irmãos e irmãs, e 

que eles formavam uma equipe muito unida para realizar o trabalho. Em seguida, ele 

explicou como eles interagiam e trabalhavam juntos, e deu mais detalhes sobre como tem 

vivido sua vida entre os ricos e poderosos. Todas essas interações não visam sua 

realização pessoal nem a acumulação de riqueza, mas sim trazer a paz mundial e 

transformar a humanidade. Sua vida é um belo exemplo para nós, BC, e para a 

humanidade, de como viver uma vida correta seguindo o Ethos de Zoroastro, que ele 

aprendeu quando criança, tanto na escola quanto em casa, com seus pais. Por favor, não 

encarem isso “como histórias para passar o tempo”; trata-se, na verdade, de ensinamentos 

muito profundos sobre como viver na escuridão do mundo moderno que nós mesmos 

criamos. É muito raro que um ser humano experimente tudo o que o Sr. Keshe vivenciou 

ao longo dos anos com as elites mundiais e permaneça fiel ao seu “Caminho da Crença”, 

sem se deixar contaminar pela ganância e pela arrogância. Há muito a ser dito sobre isso, 

mas, devido a limitações de tempo, precisamos ser breves. Por favor, tentem estudar o 

comportamento dele por conta própria e compreendam que ele não está tentando 

esconder nada; e mesmo que faça algo que possamos considerar errado, isso não é feito 

por intenções pessoais. Portanto, a vida dele é um guia para nós sobre como viver uma 

vida perfeita.  

 



Especialmente na sociedade ocidental, as pessoas são propositalmente treinadas para 

serem ignorantes e confusas sobre sua própria sexualidade. Ele já discutiu isso antes, 

explicando como as crianças não são educadas sobre esses assuntos e são deixadas à 

própria sorte para descobrir por conta própria. A mídia e a indústria exploram 

intensamente essa ignorância em relação à própria energia sexual, e isso lhes permite 

ganhar enormes somas de dinheiro e manter o controle. O resultado é que nos tornamos 

uma sociedade de hábitos sexuais doentios, onde o sexo sem amor se tornou normal e é 

confundido com um relacionamento verdadeiro. Assim, quando o Sr. Keshe conta 

histórias de relacionamentos abertos, honestos e íntimos com pessoas, especialmente se 

for com uma mulher, tendemos a projetar nosso próprio nível de relacionamento sobre 

ele. Se alguém é aberto e honesto ao compartilhar seus sentimentos com alguém do sexo 

oposto, isso é confundido com romance. E se alguém não tem controle sobre suas 

emoções, etc., isso se torna exatamente isso. O Sr. Keshe explicou muito claramente que 

segue o Ethos em todas as situações da vida. Não só é natural para ele fazer isso, o que 

pode soar surpreendente para nós, mas ele também faz isso para nos dar um exemplo 

sólido de como viver no mundo de hoje.  

 

Isso me lembra uma senhora americana que cantava canções devocionais a Krishna, 

chamadas de “bhajans”. E, em uma sessão, ela falou sobre a canção e chamou o amor de 

Krishna de “adúltero”. Isso me deixou furioso. Pensei: essas pessoas ignorantes ganham 

dinheiro cantando sobre a devoção a Krishna, mas projetam arrogantemente suas próprias 

mentes doentias e emoções sobre a bela vida dele. É tão vergonhoso. Mas a tragédia é 

que elas talvez nunca tenham experimentado o amor verdadeiro em suas vidas, por isso 

não têm a menor ideia do que é o amor; elas simplesmente exploram a energia e 

aceitaram internamente que o amor verdadeiro é uma fantasia que nunca experimentarão. 

Mas essa é apenas a compreensão limitada que elas têm da vida, e não tiveram ninguém 

para guiá-las. Agora temos o Sr. Keshe conosco, e ele está nos transmitindo o 

Conhecimento da Criação, além do que podemos imaginar. Ele está vivendo entre nós, 

como um de nós, mas não devemos confundir sua humildade com a fraqueza da 

humanidade. Ele tem o poder de mudar este mundo e está fazendo isso, e nós fazemos 

parte disso. E nossa responsabilidade é aprender sobre nós mesmos, receber os campos e 

o conhecimento do U, para que possamos servir ao resto da Criação a fim de alcançar a 

iluminação. Essa é a essência do que estamos fazendo com a Tecnologia do Plasma.  

 

Obrigado por ouvir. 

 

>>> 

 

Junte-se a nós nesta Sexta-Feira, 03 de julho de 2026, em nosso Ensinamento Público 

Brasileiro da FK Brasil para ouvir todo o resumo do 648 KSW. 


